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Resumo

Osteossarcoma de Diagnóstico Tardio e 
Apresentação Atípica

Introdução: 
O osteossarcoma é o tumor ósseo maligno primário mais comum em crianças e adolescen-
tes. Apresenta um pico de incidência entre a 2a e a 3a décadas de vida. Os locais mais comu-
mente afetados são: área distal do fêmur, proximal da tíbia e úmero proximais.
Objetivo: 
Descrever a evolução de um adolescente admitido na enfermaria do HUAP para a investiga-
ção diagnóstica de dor torácica há 2 anos. Evoluiu com tumoração na região torácica poste-
rior esquerda. A apresentação clinica foi comparada a casos similares descritos na literatura. 
Chama atenção o retardo no diagnóstico desde o início do quadro. 
Material e Método: 
Sexo masculino, 16 anos, branco, com dor torácica há 2 anos. Notou aparecimento de tumo-
ração na região infraescapular esquerda, que, em 12 meses, alcançou 12 cm no seu maior diâ-
metro. Nos últimos 2 meses, surgiram, febre vespertina, perda de peso de 14 kg e hiporexia. 
Durante a internação, o paciente apresentou paraplegia bilateral e perda sensibilidade nos 
membros inferiores. Indicada torocatomia, após tomografia computadorizada, sendo encon-
trada grande quantidade de material purulento, sendo colhida amostra para biópsia. Esses 
locais, arcos costais, são mais comumente afetados por tumores do tipo neuroendócrino 
primitivo da infância (PNETS). Entretanto, o exame histopatológico revelou osteossarcoma. 
Resultados:
Ausência de fatores de risco, como doença de paget, displasia fibrosa, radiação prévia ou 
trauma, local. A equipe não encontrou dificuldades para estabelecer o diagnóstico com base 
na clínica, bem como em exames de imagem e histopatológico. Outras hipóteses diagnósti-
cas para o caso seriam sarcoma Ewing, osteomielite, tuberculose óssea, displasia fibrosa, con-
drossarcoma, metástase óssea, entre outros. 
Conclusão
O diagnóstico precoce altera o prognóstico da doença. A ausência de fatores predisponen-
tes e a localização atípica não afastam a hipótese de osteossarcoma.
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